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'ro~lema ~a ~'ah·ltaça-n Descui~o1 !: ' >, , ' , 'Op I,"N' _.. -~' .. ,,~p,.':"-tJ'i7"T.1Z;io srndo Por!n Helio" 	 cnl1sidcr:lllo colno o n~;tis pro­
fundo, abrigado c lindo porto de 
Santa Catharin.l. jaz , ali. entre 

O pr-ohlema da hahitação Nfio lia. nlias.muito que es- Tijllcas e C<llllboritl, C0l110 coisa 
r('clama ::tinda-l~ cada VPZ pt~I'nl' dl~ flltrticulares. para fi impresl<I,vel? 
com maior nrCt~ncia __ uma solução tio l'aso, uma vez que H:l coisas nesta ter: mlla que 
sOlução oualqu<-r. que venha os IInl)ostos sJ.o o ilag<,llo do!'; s.lc! vcrdactcJram~l1tc de cspan­
prn snct'orf'O da popula,<;:10 qllP possuem ca~<l~ aluga- tílr _ tia H'rras "plllHas na l:tla 
opprimida, d/H. (' li terror. ll?,S (lHe c vao-se 'procurar ao jO!l~e. pa-

A c.al'í;"stin dos alugm"i:;; d(' prt'tPn~t'm C~O~l~,trl~,~r. l'.~~" )1or- r~ colotllwr, tc~réls I1lcthncres; 
cnsas, ddN!nin3{la prla falta quI' ()~ ,(,<lPlt,Uf> \ <u2 \lc.lndo. tem-se r' rToducçues que os-
OP constrUt~c(lcs nn"ns. F.. dp- ~os bnnlos. onde nao, ptlgam o~tftlS L'stadns conhc(em e que 

. que sao os apparelhos automahcos prazer. Floria-
Sahcndo que, ontem, Seria fir- sempre encontram o mais franco nopolis sera ?otada _de ?r~UC­

mado. entre o govêrno estadual e 1 apôlo. l lh,oS aut?mat~cos..Nao.. sei 5.1. s~­
o sr. cel. Gauw Fernandes um i - Quantas localidades liga, Ibe que ~~ ~~IlIlCa centlcll d/ll.lU,I, 
contracto segundo °qual ficará a: hoje, i1 Companhia Telephonica? Ilia A.mcllc,1 do Stl~, de .apgarc­

serviço 1~~~:;,I~I11I~~;~h/~I!;~'pnc~:~'is,qt1e sufriciente para tratar ,dede 

, qnnlqucr ,assurnpto, ,cuslnrão,
!mais ou menQs,.3*000. A -tabd­
lia é calculada ' a t$OOO pe1o~ /Iprimeiros, 20 kilometros de dis­

sr.. cel. t.ançia c. $200 por 10 kilolllctros 
ique· excederem.

! - -Falemos, agora, sôbrc a ccn­
i trai de Florianopolis. .
I -(~mll 1lI.uito 

H'ria ter Illm:ido os potll'res 1fl1po~tos f', _ao conirarlO l'l'Il- Ilao :,pparecclll I~O mercado da· cargo deste conh('cidissiIllO lech- : -A Rio-Grande tem, 56 na_ Ilhas Iguaes ao~ nossos ~ I-.d(,·) 
publicog a uma pl'Oddên- rlen~ Juros m:o pcqlleno~. c;apltal; 11.1 a.~tlslas. poetas _': ' nico~ o serv.iço de telcpllOnes da: quelle Estado, 214 localidades IAl~gre .. Ro~aflo de Sall,t~ fe, I;~ . 
ria satisfaetnl'ia. ainda quC', 
pnra issu. hllt\y('ssp ne(,l'ssi ­
dadt:' dr transigir cnm certos 
impostos QlH' e~Uo a !1llPl'dir 
as ('dificacô ,'s. 

Ha.t'ntrt~ nr")s. Quem dispo­
nha clt' eapiui~ ('(Im que po­
dpriu e-difiear y.irias C:J:'HS 
para alllrm'l. ..\ qll(' ,~tiio l'stÚ 
Plll que o g,w(>rno. apl'SilJ' da 
prenwnte sitllaç'lo (1'1\' 'Itr'l 

~ituação dn inquilinato, 
Em Olltms país('1Õ;. como nl­

timamentr o.l'ont('l"('1I na tn­
glaterra. os !.!"ovprD()S nüo ~t' 
alhpiHm à cl'il'r di> haoítaçi)Nl 
f' pro('uram. com a urgpncia 
([IH.' o caso t'xigC'. solucion;\. 
la do melhor modo posRivp l. 
já construindo por inieiativa 
proprin. j á !ll7,pnrlo con('rs­
sões f'sp€'ciaiíi a t'rnprf>sa~ 
particularf's . já rf'duzindo ou 
rlisppns:mrJo. por tf:'mpo mais 
ou menos longo. os impostos 
(lll e oneram as constrllC'çi:ws 
novas. 

O0anJI'tl'smo do NordesteD U 
.vOI'P Nin/r,<: rir' lnnr/f' )Jral i­

('{/fIns pf'/n8 IUnlr/o/rifOs 

rir ~( Lampr(l{) ~ 


Informaçõe, recebidas de Vilb 
Bella, no Estado de Pernambuco, 

d b ::I. 

A reforma do nosso
tele,.,hon*,co 

~ 1 

O E T 
S ADO entrevista. o 

Ganzo Fernandes 
O 

. ~I o gon'l'no do Estado, 11leratos cJthalll1el~SCS, mas. ;:0,0 ' Capital, assim como a ligação de : ullidas por telephone. Posstlia Algenhna, tem um. sel vlço li .... 
Imitando l'SSC' exemplo, sua- _se acata o qu~ a 1llIellcctuíi\!da- varios Illunicipios do interior do até julho deste anuo, 1.780 em~ apparelhos .automallcos, mas ITi~­
vizassl' ccrt()g. impostos de- de extra-fr.;1ntelras produz. Estado por iinhas telephonicas pregados e tinha um movimento nos aperfeIçoados do . que "5
m;.l~iado onNOSOS ao~ pl'opI'ie- Po:que ~erá qt1~ Porl!) BeHo f.om os procurá-lo, pedindo-lhe '~ ~ superior' a 80.000 phonogram- \ q~le Val11~5 empregar _!~;;!sta C.·,­
tanos d I;' cn~as para alugar. ~e acha alllda 50 com a fam.a fi neza. de conceder-nos alguns ; mas" mensalmente... pI,tal. POI esses ,?ppal clhos, d: ,­
l~Sh~mo~ CPl'tos de que tudo de ser hom,.sendo tlesc~l1hecl- minutos de palestra, a'fim dein- , -Pltol1ogrammas? IP~n.sa-se ~ emp~ego,_~c ft~~cc; ',­
:,prra n1l110r1100 e as eonstrllC- di) por 9?.l da populaçao ca- formarmos os nossos leitores, de- · -Sim; são os nossos tcle- IC'"dnos l~ala as hg~ç,)<.;s . JI' .t? .a 
cõt-'::; augmpntal'ifllll. tha!IJ\~l1set ta Ih adamente, sôhre o assumpto:' grammas telephonicos. Esses I a a tcfephone Ila um ths} 

O governo 1l1llniC'ipaI , COlll- Sera que a esse porto Jl,10 cor- · O sr. ceL Gamo foi o funda- phonogran1lll<ls tornaram-se po~ com algarismo de.l a 9.. tJ as.: :: 

Os,"aO'05 0',-'0' g'"" ,, l"'·':" ,l'(~ por tL'1llPO 1~,'latl\itllll,(,i1te 10n­L " 111 t se prestem. ao IlH::110S ao CUltiVO .. 
" sua pat'tt", algllma f'Oi:'iil 'elll ~:). ( ,~, f]llillsqucr ,_I:npos o~, da ballana~ . ANEMIA PA 1 Z 
favor da mi:',()('aç;'in da (TrarL' d!-' nO~s,lS con:-:tru~,ol's ~(>st!- Não, não pôde :ier esta a , . e LL DE 
criti~-e, contrn a qtwl Itrta o n,'na",,'I';~;~S'U'I't',lll(llho·:,Il('II,'.s~"'O'~CSP(,rl',n,'çc,..lo- Causa, pois o valle do Tij'ucas,,~ ~ ,~ ..... ~ L Em toda a parte venlOl:l senhoras (' moças com uma côr
?OE~i _I' . Y. • 'ri .. 8:lbia CO!lH.'çal11 a appêll·l'cer. Jp'ael~elll~orfz~)~l~:I~~ad~ ~r~dt1~~~;~ : tsverdeada, palliJa e defaces maceradas. Muita~ lIsam O veneno 
resp::Oeft~o{los"- ~~~~s~r~~i~lI;;; ~ () SI'. .Jo:1o Selva já está dnndo do CARM!Jv', que aos poucos '-ai corroendo os te cidos e' dila4 

os pl'inwiros passos para a terras que se ullem ao va lle do! ta!Hlo os po~os. A.l::ausa dessa pallidez e uma profunda all(,­
até duvidoRO"; resultados das edil'i<:ação de trinta casas es. Perequê. formando lI1lIJ só c nHa; e o meIO facll de ver suas faces rosadas e com 11 côr 
constrnc çõe!i pum alugupl. pl'cialmt.'llte para alugaI' a immellsa varzea, tem muitos : natural c usar o poderoso fortificante geral o 
numa epoca f'IU quI' os im- prl' ;;os rl'c\u7.ido!'l. m Ih ares de hectares de terras a VANADIOL 
ren:à~~,m~ni~:b~i, i';n~~;'~~~~,\' I'; IOllvavel [) neto ,lo gO\'l'r~ ~~~~~'~~:~~~::' lÚ;~:'~"), (l pasr~; ~~ . snlld~o~'~;ia~ 4rcv~~r;~ir~'~~n'~~::~~,'~ o~';~'~';;,;~~I~cr~,~;~;l~~r:;,;' 
nwnte. . no munieipa l. qUt~ muitu eOIl- S. Josl!-lã pelas ca'lcceiras do i lIa·se mais formosa e jove!n I) la saude que voHou, o seu. in­

Fallt:'cenl. pai", ao ~)I)\'() tdllllí' pal'a attenu"ll' t1 silU · l3onito-c sul de Call1boriú, facH- : commodo mensal sera mais pontual que um relogio, os abor­
lluaisQuer il1\ciai.i\·as que vi- aç:"w du ii1quillllato e slwia de men!e fari<1I1~ sair S~IIS proclucto5 i rccunentos li rVQSOS desapparcccrJo c ficará jovem 
sem reso,lv t' f (I angustiot'o desejar' qu e o governo tio pelo porto tao proXUllll. tão se- em pouco tempo.I 
pl'ohlema rin" huhitllçiie-s."\ Estado não selleixusse alheias guro e tão b<!1ju. :.. __ .. _ ... . ____ Nas pha1,,_,nac~a,Ç__ _ 
solução sú c!(!VC p pó de vir. á gl';lvida.dC' das circunstán· Porto Helio, rico dt! minerais, ' . ... 

c i a rico de flora e riquissi1l1!J llafal1_ : IlIIl.aTelep~of11ca Rlo'OrandellSC, !pldez, C01~O pelo preço, 

I. I r,e:;;~ollda um centro, ;,)roductor? dor da Importantissima Compa- , pularissimos, tantn pela sua 
P"C!WIll eUut'l ISSO , (ISprllSoll, :Sera que as terras Vlzll1!Jas não ~r ra-I gnaute faz .esse dI SCO. glT_lf .; e 

formar o numero da ligaçao q :.:! 

,1Id,escJa.' _sto feito, sem que Sl';J. I 

I\ccessang tocar nenhum a ca;. ­

i painha, a ligação esta prOlllp: I, 

! dando o alarme ° apparelh I,
I d P d I
'I ~ál,a~~~i'S, ~I~~ar e~ei~~~:';en~eas;:~~ 

1 ' ugancllo. m apparclJlO. assi:.!, 
pode dar 5 ligações em um m'l ­
mento, no mesmo espaço de telcl­
po que levaria um telephone cou­

C~:~pf.~:;nâ~t~~ ~~~I;~e;i~~niJ::: , i, 
50, pois não? O senhor, pí,r 


: 1exemplo, procura algl!em na ('.1­
li sa de sua r~sjdellcia. NãO. o; l':; ­

'I contrn;- dIzem-lhe que fOI ao l:; ­
rriptorio. De81iga iml11ediatame. \­
te e faz, em poucos segundt.s, I 

portanto, c]G:'i porlpl'l'S pulJli- a~, qUt'fazi.'1ll desesperar sempre nova ligação para o escriptori!\. \ ' 
I'OS. a05 fjU,tis, pal'ecr-nos. popUlação pobre da capital, na maritim3, cstaria. llOje, em : ?oilda e prospera,cl1lpresa, a ma- , maIs .1l10~ICO d~ qt1C o ~erviç.o }~irlda não está la. Torna a (b;­
sf'ril.l pl'r\\'it 1I11entf' I"ft ri I uma (.Jua lqUC1' gesto cIo governo ' plano muito superior, si CIO in- ! IOr, talvez. do pa~s: e que tem to· , telegraplllc~,. como pelo maiS ilgarj procura-o eru outro arra­
medida de \ ' l111'rg~ncia para do Est,Hlo a favor tia solllçflO vês uc se empregar milhareS de : do o ~stado do RIO Gr!lnde do : absoluto slglll~. P?de-se dizer rêlho. Tud') isso , rapidame;lIe, 
pôr termo iÍ. dt'5~' ~pt'rarlnra dcsst' problema viria, ao me-· contos em outras obras, f>C tives- , Sul u~lIdo por enorme rede tele- ique 0, cOml1lér~l? rt{,-grandense sem ter necessidade de cnlcn" 

no:-. ([Pfllonstmral' a :'iua boa se cnlls truido uma estrada 	 de ; phomca.. ;el.ll peso se utiliza do nosso ser- del-se com nenhum" emprega­
vontad f> 11 rpsppilo do caso ferro ue ct!nto-e-cincocnta kilo-j At~el1dldos ~mavelmente por s. ViÇO para as suas rommunica- da da empresa, sem ter de Stl­
'lUI' nwis Iw('occlIpa o rspid- metros, uo hinterland para o i 5:, de~05 çomeço ao nosso ques- ,çôes l~rgentes, jeilar-se ás demoras desta. 
to do pnvo. nrstn phasc dI' prea1ll;lr. . i tlOnan~.. '" _. j -Com são feitos esses phono- -E o sigillo? 
I'xtraol'dinaría 11ifficuldadf' dt> : Nu dia t!1ll que apparecer 111a- ~ P,ehmlll<lrmente,~dlssemos, : grammas ? -Ahsolufo. Nem a pessoa 
vida t'm flUP todos nos delM- nifes taçdo de bom senso, have- : ~qu?remos fala.r sô~re a Com- : · - Nada mais, nada menos. do Ique estive~ proxima ao appare­
telllOs, rá llln o1l1,l1' 111ais humano para j panllla Tc1epholllca RI{'-Grandcn- ; que como os te1egrammas COIll- 1110 poder<! perceber C.Qlll .quem 

ApPl'llalllOS, pois. em 110n1(> a f.111lOSa \)ahia que escondeu do ise. _ . : I11UllS. Entrege~se, 110 uq,ichel. se fa.ll~. S:0mbinado o ,número, 
do pvon a qlH'm sf'rvimos,pam espanhol invasor <1 esquadra : --- Isso , .talvez, !1iln mteresse ao , da Central. o original, paga-se a em SilencIO, sem necessHladc de 
o gO\'(>rllO do Estudo e pspe- Itlsita~Ja. Ma~... quando appa- Estado, VistO. que íl Cll1pr~Sil ~e , taxa e o phollog-ramma e \'!xp.;!diL denunciá-lo, entra e11l seguida 
ramos quP ~~S.'H-' nos~o novo . rett.!ra () bol11 senso'! Sant.. Calh;lJ'Ina nenhuma hgaçao do pelos apparelhos teleohonicos em communicação. Por O.ltro la­
appf'i1o nã,) firpfP f>cm n 1'1'1' - A IHlrra do Tijllcas est;í caua · tem C0111 aquellil COfllpan,hia. O p,:lra a localidade do sca desti- do, aquelle que rl!cebc ::111 cha­
postil, f]!H', ntltllralnlf'nte, \'1" ver. mais se.:c;'! e, pelas allnvi- ' q.ue vamos fa zer,. aqUI, c exclu- no. Lá, é entregue ao ocstinata- mado telephonico não tem o 
nha l'occorr('r a população (les (jllase diarias queas dlUvas ~ slv:tmellle_por mlllha ~onta. rio, h~chad() e com o 111<lis rigo- recurso de perguntar;í cenl r:t1 
angustiada pela npprcssiva ~a~ accarrdalll. uentro de rOllCOS ' ~,Perda(). Achan~()s II1tercssan- iUSO sigillo úos despachos dessa de onde foi pedida ligação. 

I restia das hahita çrH'~. allllOS estará cUlIlpletalllenlc 0- : te ChZ:.'f alguma cOIsa a respeit,) natureza. A Illlica diffcrcnça é -E esse serviço. a::iSilll COIl1­
___ ___ __ _ btiterada, c, cntãn, ai! da cida- d<1 Rio-Grandense, fazendo 1\111 , é que a taxa é muito llIai::i re- plicado, não fica sujeito a coas-

Conflícto com a de marginal numa scman,1 de· brevi!\simo hislorico, porq~lc es · , duzida: metade, mais ou menos, tantes aesarranjos?• • lestada. As aguas não encontra- !lamos a par da sua actuaçao na- \ das taxa.s telegraphicas. t -Absolutamente Il,io. Os ap­
. . polICia .. rão :;aidn Itllllledia t.1. e. ate ql1i.! i qtlel1a ell1pr~saj ,sabe,~os que 11 , -· ·E pensa estabelecer aqui n parclhos são tão perfeitos" que, 

;.\ pol~cli1 d~ 1303ton fOI tnfmtna- rompam as areias da barra, r\!- i seu extra(~rdll1.1t1O eXlto, o seu : serviço de phonogral1ullas'l IqUando,_porvcllhlra, algum ddei­
da no d\3 28 d~ novembro de 'lue, prcsa.r;lo e a inundilç:iü scriI fatal. I dCSC~I.\'olvlJllcnto. (~ seu CSÜldn de · --Sim; logo que estiVerem li- to na 1I1\ha se manifest.l , 1I1li:t 
nunla casa de. com~Qdo~ da rUi! . • •• - .-. ,- - a~lnHlavcl prn'Spcnda~c s;'in de: j ~a~as teh:phonicamentc as pri_ l lalllPilda se ~c("endc. diante do 
Wellmg'o.n fOI aSSaS!H.na lo 11m. ho- ' Bolsas, casacos de Jl'TSl'Y, llla"la~. ; vldns, .q~1ase exclUSivamente, ;:r IIllClrilS localidades. operador, f' cor da luz que ap­

tIroS de revolver. D OB po- , tl' lima collec<';lin maravilhnM "1\ S11a ,;(el1vldade e á sua compCfen-1 -Qual vai primeira parece vana conforme nature­__. mem. a m - ser a a 
.d:~u:h:f:doqueoro"r:!Oeã:~ an~~: lici'li 3fO~'am mandaJol pHa inve~ti. : RAINHA DA j\o\f)[)A. : ci.~ nesse r~H!lO. ff'csejando, pois, linha? za do defeito. Assim.. pO.IS, si se 
licou nove c.ri~es de m:rte na telle ~arem sobre o caso, não. co~seg~m- ; ---.... _ . .- --- : d!lcr algo ::;ohre c~la, quercl11~s, ---- Florianopolis-joinvi1lc, IlIlin- trata de 11m Cl1t'to CirCUIto, a lu? 

...,. município. q do enlrar. na casa, devlr10 a all~u~ C~~o commentado .sl1n,pl~~1llcntc, sa~!eJltar.{) m~lIto c!.0' lamhcl~~, ltajalJy.. BIUl~lcnall,1 ~e_l:á .,vcrm,:lIlJ, por .exemplo; si 
As víctimas fonm dOU5 Va uei. de _aggre;lva dos moradores. :egUlu, Esta sC11do milito ç011l1lle1l4 , ~llIe Sama C~th~~ 111 a pôde lt~crar t Q.1spar, T1Ju.cas, Blguassu c tO-I LIIII fll) desligado, ~'lUI, etc. No 10­

ros do major Theophanes, o q ro- entao. um dcsl.camenlo dI!': :>0 pra- : tadn em lodos os centros com- d~ s.I1,a cxpenell,:l" em m~terfa de idas as dCllHHS localidades inter- cal. e:ll.ql1e o defeito se encontrar. 
prio official da polícia pernamb~c.a- ça". com húlop~ote~, metralh1doras : merciais O qt1i! acaba de se dar : servH;n 1e1:phOlllCO. ~ss!m; 10- imediarias, leXistIra l~l1la pequena faisca da 
na encarregafila .' da repressao do e búmba.; de gas. hcand? . cercada : em Porto Aiegre, com {) tom.: ll~al11os a, liberdade de Inslstlr,pc- : -Quando pensa cst<lr instal- ( n~csl1la cU!.' da lampnda quc deuo 
banditismo, e mais um irmão do' a casa. ~h mora~ores remtHam du- : merciantc João JOSé Becker, quo,! : d,1Ild.o~lh: que. fa~a U1ll re- : lada essa primeira Iinh 'l '1 1slgnaL < . . 
sargento Manoel Netto ; uas pn- ran!e toda a, nn~te,. dcs'!nvolvendo- :.' desappa recctl, dando ;l firma ' ~d1l1)(,hsSl.lll() hlstonco daql1cl1a ,i -- Iniciaremos o serviço cnl ja I -C01110 for,n,m rccc(udos, em 
ças. da' polícia pern~rnbucana e s: a halalha ~als vlOl:nta que__ r:- ;Carlos Illlio Hecker &: Cia,. da' I.:fllllpanllla. ! nciro, calcldando tê-Ia pro1l1p ta Porto .Alegre, os apparclhos au­
quatro almocreves. glslam os ,nnal s da cldaJe. F.lnal-:ql1al era socio, .~um prcjuizo de ; -~) pontndc p~rlida, da Con- ielll meados de 1928. tomatlcos, qu~ndo a, c~H~pat1hia

As notícias_acc:rescentam que os menle, _os follia?Os foram des.alofados !300 contos de reis. . panllla :relcpho~uca r~lO. Grau: i -Essas linhas il.tt~r-m llnicipais 1fez,. por eHes, ,Isu~bstlhllçao dos 
facinorss pertencentes ao gruPD des em con~eque~cla do emprego das i A~sentando-sc de Porto Alegre, .~CllSC fOI ~11lJa red~ qU,1:! m!'talle! Ise dcstlil·ariio UUiC.<llllér"ife ao. ser- i anhgos ? .., - ~ - . . .' .' : . ·c · '; _.;: 

MarcelinOs; que I)po":!", v.!:!n no Ce:::.r5 " bombas de. ga~, _ . Ir~t1ro\l e\l~, ,_dos Bancos, 110 i em Jaguarao, Pro~nefallo da ce~l- viço de pliollogra}111~1<iS. isto ê,,I :-Admlravelmentc. NIIll!IICIll 
já se re\lniram ao grupo de .Lam4 , (2!!:Jlro md~v~d~os.foram domma4 !dia da partld,l, a quantia de li tral_ daquella ,cl~adc do RIo )de .t,elegr~ll1mas IDlcplfl'lnicos? Item sa.ud.ade~d(}s velhos Iclenhn­
pelo- . que agora cônta um total f d_os pelas polICiaIS. fodos esl.ão fe- 1100 cOntos. 'j Orand~ de Sul,,; , fIZ, ~ em , breve, I ·-'Não, :' Far-s_c-;l, lambem, 0 I IlCS. Ba~liI dizer que C.. ICII1 .. I1I.oS 
&22 homens, mlo'S. _ i Estranha;.-sc o procedimento nova~ mSI:r\Jacoe~ em alglll11.1s que nós cl1<ín)nIlIOS . conf~rêl1ci,i em 50 I, o augmcl!to .dc ;1~S'~­

_ _ ••._ .. , __~__ ~ __ . '!~. __ _0~ '-' __ '" _ __ _ _ : d~Jo:io José Bccker, s·ohrctud() Incahd~des plOxllnas, unidu-as telcphollica.- ',', 1 ,~anles, dcsde que 101 fcIta .1.~ubs­
LinhOBelgaemlodu<l1scGres,metro l 10.000 metros de YQlles. desenhos porque cllc tinha. o capit;!\ de entre SI. Pouco a pouco lui es· -Como c isso? , htulç~o.
~be ",\ R.' h d '" d .. . mRdt:r~ns, ~ R d 1200 contos na referida tlrrni', tendcntlo minha elllpreSi' à~ d- -Por exemplo: o !\cnhor dcscJ - A q.uc disl;'ll1cia alcaneam os 

li In;:j::r. , o .. etc eu, .;tInha a Moda. Becker d~u entrada para essa ' dade~ de Bagé, S. Gabriel, D. jn fallar, de Florian~polis, C~llI ' ;lIll0111I1hcos? _ , , 
casa bancá na ha 20 annos,.colllO Pedr!to, Cruz Alia, ,levalldo-tJ:, lima pessoa coJlocada em JohlVi- -,~ maxl1l1a até hOJe venflca­
simples varr~dor, e chegou ao I~crols. oJ Pelolas e RIO Grande. lIe. Pede a ligaçãO, de sua }ro- dn, Com apparelhos desse typo, 

jPosto de SOCIO. gozando de ge_ I Ellt,ao, :sboçando um plano pria casa ou dtl central lel>!l h _ f~la ·sc, hOJe,.deCnbaa Sãu Fran­
ral es.tíma. m~ll.o, In;Hs vaslo, plano esse que nlca (caso não seja assig!la~te). CIS~ da Cal.,fornla. 

r . Ulhlllamcntc. gi'lzava l11ullo c eXlgma !fraude. capital,. fundei 31 Prévl8ll1cnt\! lera enviado um São mtllto mais caros do que 
IlRha amantes, cnm uma das .Companlu<t 1 elepholl1Ca Rlo- aviso por Ilono ra Im á _Ias olllros, naturalmente? 
quais fugiu. , 'Grandcnsc... . soa 'COIl1 Pquenf J~se~ fa~lc;r, -Custam 15 ~ezes mais. 

Es.tafl sendo tomadas provl- . -Na() enconfrou nenhuma dl~- marcando a hora ara ~ conte· I Estavarnos sahsfellos. 
dênclílS flara a sua captura. hculdade na oblenção de C~lfll- 1ênciól. A' hora P determinada ~ DespcJimo-nos ~o sr. cel. O..m­
! João José Beckcr ti mais uma tfll 7 : realiza ri slIa confcrcm1in, ti\~! zo Fernandes•. ansIosos por lrílzcr 
vlclima do --pann.)-verdc_. que -Nenhuma, Primeiro p.orq1lc Iconlmadamente como Si tivess.e ífOS IHJ~SQS leitores as ~n~o-res-Puta ~riBntal K 

Oar ROR O(IITIFRICIO-.A' venda em todo oBrasl',I- se deixou invadir c dominar já possuia unta rede 'ba!!'tanle presente o seu interlocutor, 1 santes 1I1(brlll~~~ que ahl hcam.lIIi 11 , li' pe.lo canelo social, que vem \!8U- grande, ahrangendo, uma ltQa I -A laX'8, nesse caso. é tOI1- '.IlhllO n8rn v9RUd.1t9, ~m H~ 
1________________...._____ 1 sando grandes "d~mn~s n~s znna do Estado; dt.'POIs. rrnrqru\ fndz. per mintitos? 'côr~8 rllrr(>rt'nt{'~. pll.lha t.lo 
._ 	 . grandt1' ('''utras ..o ,lr.!>!>{) lldl~. essas ullcla(jV;'l~. nfl RfI'lOraml", Sim. Trcs minutos ar 
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.~oI 

:cos e Novas Diversões 11 I Novo sorteio do ..,.., 
" H. dias, vinhamos @O,'\·(,~ e.l"('l'O Bras"11 Mex"leu' [staJus Un"l~o' s 8ort!f~ ~. t:éditO' Mu­comm,n· O 

-'"" 

1~~~ C6';::;'"3 e'~~~~ech~~ F~~~~ I E,~:;úlB:lg~na:liu~'"N~~I'!.n;~:I - - U U t~~~::,~dit~;.:~:~r~~~dO c~"r::~ ~ 
nde não ha calçamento. lornan:" i amanha. no· Theatro Ah'.Pt .de i sempre acontece ás ex tro.c­ ~o-se penoso Q trânsito de pe:. ;Carv~lho. ~ob o p~lrocini~ do Lyra ! cões daquella po-pu lor em­
estres em dias de chuv<l. . Tennls Club Flonanopoh:;., o seu l . presa, entre o nluior enthusins­
Lembra\!3I1ln s. então. a SlIpe- es~rado concerto de piano. que 1 mo dos seus numerosos pres­

mtendenC13 ~'alll'lpal a ne ccs- conshtUlr3 uma nola de hna arte I Os escandalos e as calúmnias dos iqimigos do Mexico tomistas. A sédc da miai, á 

idade de macadamlzar essas n~ste calado mês de dezembro. dO I t d rua Visconde de Ouro Preto.
I o 

ms:·publl(a.-; de mmllllt:onto Irl- A propo~ltO do notaliel piam$" são Ip olfJatlcamen e esma.ga os esteve repleta del les, nota0. 
enso. , Iraduzlm~s dI!! .. La. Preqsa": de do-se tambem a presença do 

Não tl'.em C's lima pala\ ra m- Buenos AIl''es, a segumte chrqmca. ! _ , . , _' sr. Jo60 Cnrv.alho,nscal do Go.. 
IClal a r~spcllü des":! , t1 "!"l!l' '' tãn .. Em Buenos-Aires, com asslgna- RIO, 6 (A: A) -En'tre o_,mi~ ' em. pouCOS dias, enJre:gar. ao pú- feitamente s<ibido, .c.omo -nlo te po- veroo Federal, 'represcntan­
~ntretantt). dc ftl nlc P lrtl\:lll a r. , lado eXIlo de arte, deu mais uma nistro do Exterior, dr. Octavolo hlico.ó . teor deua , decis<'io. e f!o,'~de admiuir que _,quem laRja mio tes da imprensa ·, tl; convida­
:s tamn~ inf'.lr m:t dns dL' que. hre- !audiçao o talent030 compositor br .- Mangabeira, elo sr, dr.. Rodrigo : sr, Miõislr'p, que f ila ~e:~defcnder~ ! de' um intermediar i? p4ra ' s:rúço dos. ' '. ", ~ ." 
veme.nk. \'iri as do:'~gas rllas. e sileiro ~ maeslro __• Ernani ~raga, que Octavio, foi trocada a selluinte cor- por si mes'~.a... , .{des~a ' ~~{UI:eZa, ' _c? ' '~c?Sse v~lto nlo 1"01 premiada com .. , .'. , , 
entre es~a$ a dlad:l nla M:lrC- se revelou um fmo c amlocratlco respondencia: I Essa, entretanto,:e a causa da"ma I se certIfique com maior cUld_~do de 3.700$000 II caderoeta O . ' , 
~h a J r\\c!1. \';'io se i dcvidJ.l11cnle pianisla. que une á sua technica "Ao sr. dr. Rodrigo Oclavio : vontade contra mim, por p:.rte da !quem elle é de éomó se c~artí3'. Em· 6679, do sr, José - Vese)y ti ­
melhoradas C\l!ll .llgumas ;.:am;t- « aperolada ~ e segura um lempera~ Languard de Menezes, muilod,igno i imprema extremista d.os ~sla9.os!fim. sr. ministro, aquelles a quem lho. r esidente nesta c8wtal 
d~~ de _nlilGldJ !II.t', ,(li ~~ q.u~, mento mu~ical em extremo. delica· C~)Rsultor geral da Repúb~ica,o mi- ; Unidos ,c qu.e agora explodiu como Icorrespond!a a obrigaç~o de,proda· á ,~:ºa '"F. Sch:midt 53, a quem 
alta~, n;)0 Cll~ I ;~ rI " S de dlllh t! 1rI1; do c peSS<h"l1. S~mprc ha mleresse nlStr~ das Rel<ições ~xtcnores at- ium capllulo . dessa tre?Jenda. cJ.m-1 ~ar a .Ialsldade des~es documeDt~! fOI paga, hOJe, na' proprlt\ ~é· 

E uma !Il1!l":I.J essa. q l1 l! ...-al em escutar'\5 Interprctações dum tenclosamente cumt:'nmenta e pede panha que vIsa tomar Imposslvel {l I la o flleram e pelo modo maIS de do' G. M. P. a ;' refcl'~ü,a, 
pr (lptlr,i , \l~ .lr :ll egri ~l a nnoit<1 compositor de voo, c, a respeilo. licença para tran-m !tir os termos I' bom entendimento entre a Uni30 Icomplelo e solenne. A mim, ',ape- quantia'e entregue 'o bilh,eten: 
gente.. . , a audiçAo que nos 'oecopa foi re- do lelegramma que acaba de rece· Americana e o Mexico, entendi- nas compete protestar energi::amen- 13585 para aproxima extrac­

. "", veladora. ao exteriorizar a compre- ber da Embaixada do Brasil no ! mento que parecia felizmente emite em face do meu país, contra a ção da Loteria de Santa Ca-
Q di .1 d~ h! lj;: k!1lt),a 't: nn , hemao pessoal do sr. Braga, d~ Mexico. Por de ... necess rios que : favoravel caminho e lanto convém tinsinuaçào que é sob lodo o ponto tbarin3 e no valor de 100 

das mai s n.rii :l,l:,l :"': S. ,;\ctôrias d a~ , obra! como a • Fan..lasia chronlatic \ sej:"m o~ documen~os. que abonem 1aos !e,gitimos interesses de amhos Imentirosa e per/ida. Devo ~ffirmar contos de. réis. . 
arm JS Dr;:$l k lra!'l. em que rCjw n- e fuga. ~ de Bach-Bulow, ,~Estudos '", a mtegndade do Jurl:lconsulto bra-I os palses. . Ique eUa não me abateu um Inslante A esse pagamento aSSIS­
ta Jfigura i:h.:" llft:nJ i .... d e Ílerl) j- ~ No.:turnoem fá. !os!. maior " e uma sileiro que teve a honra de, em ! Ferido "jlmente pela calummosa : que fôsse. tiram diversas pessoas, entre 
CJ. d:! f ern anl.! '. ,\\'l..:hadn: ;1 ba- ,, \Valsa.• de Ch~pin, " Sonh"J . de ~ el:rminado momento, ser escolhido i ínsinu.lç30,-e digo insinuação, por- ! Perfeitamen.le tranquillo pelo .m~- as «uais os . represent8Dte:s 
ta lhJ d~ h Ort1 r.1. Amop e • Maphlsto. " de Luzi, arbItro e exercer esta grande func- , que os pseudos documentos n,\o re'j do porque agi, nao só como ar!:II~ de todos os dlaflOS da capt-

O ~ .~ ;.:r i!i..: i ,). dl' her ')! :,. ,:;n d~- ~as quaes. a .lA.o original como .c~p· ç~o <:m delicadas questões intern -Iferem que eu recebi os cem mil ! tro_ nas graves questões inte!"'laCio,! tal. 
filsa (~ ,l S P.itiLh, 11 \1:1( ,1 d (: \'e sa hvanle indiVidualidade arlutlca CIORaIS, é, de qualquer modo. eX- l dollars. mas que foram dadas or- , nals, como em tudo o mais nas . _. _e____. __ 

.) !vi d.1j " PC:t):' rl'V 'l :::; qU t! Si" ; do composilor brasileiro conquistou pressivo o desmentid) formal de ! dcnl pilra que tal somma me fô se , menores causas durante 'fuarenta an- ; 
c·rg\11h ::.::\ d J b ra\· ur,l ç d,i le na · immediatamente lojas as approva- que. dá .sciencia o ,:le.gramm<i que I p3ga,-bem pôde V. Exa..aquila- ! no~d~ minha. vida publica e de V.. 1)_ O predio á rua 
(1l1.1de dn~ ~t:tl ~ ~ tl!dad :.l~ . çóes. qUi se Jun'a por copia ". lar do meu profundo resenllmento. ! altlsslma cadeira Mo eu, mas oBra- ( ll( ( se Curitybanos nu-
O~ q;;(' ~~ l'.ltem . (~lm .~ rdür. A p~rle co~.sa~rada a compos~ ' ~ Exm~,s~.dr. O.Mar.gabeira.muito ·1 No mesmo. ~ia :n:' .q~e aqui õlp- : si,l, o seu espirito liberal: ti sua lra- mero 54. Trata-se com o pro­

r d .l il [l:l r,-~ l ' •. pdJ 1:1!cg"n dade tc:res fOI a mJ.:s mtere~sante e on- d.igno mlnutro das R.dações EX'~- , pa~eceu a noticia,. r'lmgl-me ás Em- ; dl<;.ao ~e cultura, a. sua Ise~ç!\o de prietario, general Taulois, á rua 
da t t:.'f n ,pt:.' Ines st'rViil d~ b~ r- gtnaL Nella hguravam doze obras, Tlores. Accuso re:eblda s, com bl . baixadas d,) Mf'.xICO e dos Est-ldns sohdanedlde contmental - . Aconte ' Tràjano 21. 
Ç'). d5. r)" .) . e 'ü"n~~,h l d \) m;'\i~ :to _c~jo ~araclf!r rythmlco brasileiro lhe 1hete verbal, onlem, as c~pias dos l Unid 1S, le ... .... ndo o .meu im~e~ialo . c-',u, po,êm, que, pO,r impe~i')so~ mo· 
":l!nd r.1c. ) D.Hrh)' lS m' l. . da slgular encanto: a elegante fel egrammas que a v. excla. loram protesto. e procureI o governo do tIvos e comprf)mettlda senarnene a ... _ . .-. - ­

P :' ri :=:'S 'l .mesn~(I . lemhra ndo , . Barcarola. e o gracioso .. Pierroh. dirigidas por no~sos emba ixa:1oresImeu pab- na iJlu ,tre pes!ôa de V. ! minha saú lI! pela perm1:len...-.ia Dl agente fiscal 
It ,~ r ,)r(' . p j;.:: nlJ. ','1\' .1 tll:: e:<= plen- . de O~waldo, cujo labôr Planistico nos Estados Unidos e no Mexico, Exa., -- pedindo providênci 15, nao S·) capihl do Mexico, si:" a dois mil 
dM. cm q,i~ r1 ~~~'iritlJ guc rreiro; descobre um g-ande conhecedor dl a proposito da deploravel campanha para que tU pudesse ter, desde logo, !quinhentos melros de altur.), não me, Rio,5 (A. A.)-O sr. ministro 
d.1S 3 r ;~lil S hnsik iras 5011b~ ven- t"!chnica do instrumento; ~Corru · d,l imprensa, em que meu nome mais completo conhecimento do que foi dada a forluna de levar a termo a da Faze~lda.,appro.vol" o acto da 
.:: o::-r ...: ' ' ;:1 h·':l f.1 . defendendo 'u pio, " de Frane.isco. Braga. dum foi, e~volv~do. Dess~s tele~ramn:a~ hwiam publicad? os jornais ameri~ ! va.~tissima tar~ra. Uma deciSãO por DelegAacla ~lscal yd.al.lI, nOdmeaS~ldo 
Pa\ 1!11.1 ' · ."Jg" radfl da g rí1 nd e PJ;- encantadora vlv?' cldade; cWalsa o ulllrno e do dr. Lima e SIlva. 10- can )s sob a C'n enlaçlo de Hear:;t, ~ mim profenda. entretanto, no o sr. l~e~lades. H:I,ra a I va 
friJ , r('H,':k -:!»!' !) (1.d ~'l .~\! gran- em ré b. maior:· de M~noel T au- formando que o govêrno ,mexic~n;J como parl qu,; se ot.li~e~se olfiei,l· iin.interrupto la?or, foi profunda e , ~~enle ÍlsCJI no mlenor do Esta-
d,,".' .... ~rh~~ . ~ .;J ., pdn ,l Cr,,! h:1r' lh"ber, IalJgUlda estyilsaçao da declara ab.5urda c c?IUmntOi!\. a Im~ menl ~ do gov.erno me~lcano o des · i tnslez.a e senll.menta qu~ a blas- I . 
n ;::1-\ ~ ru\! ' , '--lU;! ! ;!~n ;j. (tl m n dilm alemã; ,< Berceu$e~. de OCla- putaçã.J fella a Rodngo Octa"lO,sen- mentido formal do alelve. i phemla em mim produl.lU. __ _"_____ ....... __ 
<::":ll ~ _lnpl l' ,lo.! hnsn. :tl ) 5 Illnçps viana G ,mçalves, tern" canção de do fal500 documento que a ene Fo!go eon regislrar que encontrei 1 Reno.'ando a V. Ex, meus sin~ I _ 
~ : " B r.1~ il. " t! x~m f' ll ) dI! IImp:t · : berço. que se desenvolve em um respeito foi publi cado nos Estados d~ pil rle deVo Exa. o mai; deci-'ceros agradecimentos pelo sei' de- Missa 
t;l,·ti';l~ , l i·h l·' mi t·,_ ' suavO! mente polychromo commenla- Unidos pelos j..., rnais de Heãr~ l. dldo empenho em me ajuda' nesta I cidid(\ amparo. nesta opporlunida· Th.ucilla dos Sanlos Ma~t 

E :lcS<: J j\l' í,1 de s uhlim e re- : rio harmonico: _Pyrilampl.ls". de D~nas copia5 se velifica que dolOl osa conjun c tur~ . 'e, alcançado :de. sinlo que n\o dl~vo encerrar ,. cedo convida Oi parenles I! 


~,~:l!.'rJ';,-I ,l . e'~; , ::: t:! prOc tlrJ ~r;nzo Fer,nande.; , q,ue se bISOU, esses, jomais, am~rican_(Js publicara~ plenamente o desejado fim. de~va :'esta pá~illa sem exlender ao pah e . pessoas amigas para assisti. 

!.' ! ~V ,1f, J PJl na. ,: .-:nd !.'7.J. ~Ie pagl?",: colon~a e, cheia de graça: faC-Sim les plOtogra~fllca~ de dOIS neço-m: em trazer a V. ~xa.,· ~o eonhn~llte a expa?são da meu . rem á missa que, em inten­
r;l; '~ ;,~ ~;-~:. J".~'tcn,":~: _110. 1 • ~I)n~eltl~ "<;1t.lxmha de mU;lca " (JOãO Nunes), d?cumcnlos, que lerll~ Sido exp~~ nf's la~ l~nha5, os rnCU3 commovldos lO.1p?gavel re(",on~eel.men!o p.das ç30 á a~ma de seu saudoso esposo, 

d.1<: :..' "-, ; ~' ~~ ,!l,i ,: " !.' ;' : .. U !tU c lll'.1" on~;nal .made.lo dum Il:enero hOJe dldos pelo ~stado MaIor d:J, presl· agmocclTl!eiltos. . !":Iamfestações de .mdlgnada sohda- José Lelt!! de Macedo, manda cele~ 

;1 l;;(:::~ 'n;l u') m:u" r soldado mUIto dlffundJdo: «Tango burleS - Idenle P. EIi .s Calles, e aSllgna los O governo meXIC,l(J1l declarou ao , lIedade que recebi, d~ lantos cora- brar. ás 7 horas na m,,,lriz de São 

'h:l;-,i":,1-·; ::' ~Jt:~ . 'i,i ~ ~nuh~ hO Il- co~, de Luis Lé"y, hu,:"o,ristica es- por eI e ' ! 19 de setembro de 1925. repr~5 ..ntante dipl~matico do ~ras il ções animados d? espírito de justiça Francisco, no di~ 7, I' anniversa' 

~:lr ,1 !,l,J.l V" Ex-.:r.: ,t') do Br(l- ty~l$açãO do ta.ngo. br 5llelro. rylh- Ie um , do; 'lUaii continha a ordem perante elle il cre :htado ,a faI5Ida~~ Ie ql1e ~obremanelT~ "?e conforlaram rio 'de seu falleeimento. ' Aos que 

~ Il ml-:amente m31S VIVO do que o nos- ao Tt csouro pJ.ra que se paglsse do documentos. Anlenormente, p ne~sa hora de anguJha. comparecerem a esse acto de Teli· 


so; ~ Fiandeira" e ·Farrapos., de a Don Carlos J. Berenger a somma u..11', Embaixa~or Mexic~no ne~ta : Com os protestos de minha alta giao, anlecipadam"nte agradeçe. 
ViII -Lobos, m ;dernls e mUito peso de cem mil dollars para me ser en· Cidade me haVia cORlmumcado um ad ,niraçao e apreço. sou de V. 

O . novo rapído soa~s , mas que re!ultam u!" tanlo Iregue .como re,compensa , p~bs lelegr?mma. ~o qual o illu:tre Se· IEx., $~nhor minislr?, altento patricio Sorte Gralu:!e .. 
" palldas ao lado da5 demaiS obras meus vlhosos serviços ao Mexlco; crelarlo Inlcnno das Relaçoes Ex· I Hodnno Ocla.mo. "/>

paulista que desle grande arti;la conhece- r. outra eommunicaçao dessa ordem tcriores do Mexieo me m'ln·1ava II OS SrA. AngeTo L"l Pórl'a & Cia. 
Dizem do Rio de Janeiro que, mos: Ires ~iniaturas - .. Ele.i!:ia, » dum Iá secretaria .elas Rda~õe3 Exteri,?- dizer que o seu g.?\'êrno ha~i , , ' coneessionarios do.' Loteria do E~-

~nd() o numero de assa eires lemo sentlm~nlo; « Scherzmo~" du~ r:s do Mexlc~. A mim, senhor ml- desde lo~o, desmen!ldo pela Im- lado de Sanla Cath ,ri'la. pag~ram,Vo d • 1 
d 'd I' t I? ; f~' ma graça bnncalhona: e ,;Walsa IlIstro nada malscabedoqueprot~star pr~ns", as falsasaccusaçóes; e tele· I a sacra por inlermedio dos seus correspon­

v novo ra~ I , o paJIS a lIlSU IClen- lenla. , duma elegancia muito mun - com ~ mais funda indignaçao c.')n. grammili de W ashington nos infor- I dentes no .Ri.... d~ lao"iro, Sr~. 

te para co.. n~ a.s ~~Ptsas co~ ~ dana- -de Ernani Braga. Neslas 'I tra o aleive. Honrado com a con- ma\'am das categoricas declarações n:.t Tn.. nscorre, h~je, o anniverSario L. Co;ta & Cil .. e;tabelecidps á 

m~n~denj~o. d Pns~lvd que seja sdl curtas paginas. o oJmposÍlor brasi. fiança de quatro potencia das ordem m~smo sentido feitas pela Embaixa- ' natalicio da exma. sra. d. Henri- rua Chile, n, 3, a(\ Sr. jo!." Ribei­

~~~~ . o o~o epolS a estaçao e leiro ("praiou uma in, piraç.%o pesso .1 do Mexico, Estado Unidos, Fran- da Mexíc&no jU!lto ao govêrno da queta Piracortlea, viuva do saudoso ro de Soou, residente á rua Ge­

, ai e com".'unicat~va , a5Si~ como l ça e Alemanha para !ervir de pre · Casa Br~nc~. . . \m:ljor ~iraeuruea, e sogra. do sr. neral CaldiweI.. n. -193, o bilhete : 

ruma techmca .sohda e sen~lYel, d~- sident.e e árb!tr? aos tribunais qu e . Invencromces, E dlga.~Ae , !!T. M~: ; dr. ~~ltor Blum...... supenntendente n. 12045. premiado C'lm 100 con· 


. ' _ : tes que se afhrmaram, m~ls hrasl· deveriam deCidir as reclamações mslro. que esses fanlas'lcos papeh , mumelpal. tos de rem extracçno de 24 de no-

QCALQC~R QliE SEJA t: ,leiro ~, n~m delicioso e, caracteristi- Idos cidadoe3 americanos, franc~~es e trazia'll .odles mesmos a pr .>Ya da I . vembro p. rindo. 


IDA DE: - T 0 ... a5 as pessoas. debl- ' co tanqumho, locado fora do pro- , alemães contra a oaç10 M~xleana, sua falSidade. Faz annos, hOJe, a exm'l, sra. d• . ,__"" _. ".__ . __ _ ,. _.~_.... ,' _ _._. 

l i tada~ d!:vern, tomar a EM';JSAO : ~ramma, Cabe accre5centar que a ! por motivo de damnos causa.d~s Em pri'lleiro lugar, elles lêm a iESI~er Silveira d~ Souz~ Ceda, sr. Alvari) Soares Ventura, ácom-" · 

D~ scon ,q ue Ih:s d~ra pr~' : mterpr,etaçao de tae~ o~rM foram ! por movimentos revolucionarios, a::e!- dala de 9 de setembro de l esposa do sr. lndlO Costa, thesou' anhado de 5, excma, familia. 
velto certo. pOIS a SClencl! Med,- I nolavels por sua muslci\hda ie e seu Itei, com lieenç,] do Governo brasile1- 1925. A esse tempo, eu me achava relro do Thesouro do Estado. p 

~ comprovou que . o ri ; o Oleo de ifino d~talhismo. !I ro. "alta investidura, e levei p3ra no Brasi~, O Tribu~ll, Mexicano j . -.. D cu viagem-:-0 Rio de Ja­
.I.z,ado?e B~'c il lhaao .e. um d,:)s ; Depol'; deste conc<:rto, deve, ~iI - s:~ desempenho,ju.ntamenlc com .a -- Amcnc~lIo se haVia mS1alJado e l . ~assa, hOJe. o anmversano. na.ta- neiroer;~essoo o nosso .estimado 

m." ls efhoze", T-:eonslltumtes que Imentar·se que a mUSlca braSileira nlhda noção da mmha resp~nsabl- seus trabaln1s estavam na phase de IhClo da exma. sra. Ó. Nlcohna g . ~. . J r ' .N' 'I' d ' 

exislem e que, pode ser .empre~ado seia tao pouca entre n)s; nao é lidacle, a permanente lembranca do prcparo de reclamações e su ~ con- Glavan de Oliveira. viuva do pran · conterra~ed sr... tIO JCO au e 

e'?tod il.s 3 3 f:pocas da Vida, E umlalravés. de peças c~rtas : como as lque era Brasileiro, No discurse. t~stação pelosrepres:!nlante!~ 3 Me' i tea~o c<;>nterraneo P?af!'"'aceutico Moura, 10 UsllI!l!~ 

alimento conc~ntrado que conduL : escutadas que se pode )ulgar a um fJue pronunciei no aelo de installa- Xteo, trabalhos que não eXigiam a Jose ChnstovAo de Oh"elfa. \ 

va!i?sos e1emf: n!~ d:: robustez, . sem !autor e a uma e 5c~la tão im.pOIlan- çao dos trdb.J.!hos 'da commissão minha presença nesse país. Até 9 i __ NASCI,MENTOS,. 

o riCO d1S p:r~ubaçoes occas lon~-I te como a ~o Bra~ll. O eXIlo da mexicano-american~, no dia 18. de! de setembro ~e 1925, data dos ~O"I . ~eflúe, hoje. o. anniversario nata' Suely, ~11~a ~o sr, ~p~e V"leno 
das pdos rn _dlcamentos com ba~e r~cent e audl ;30 prova que ha. am- agosto de 1924, dl3se: LembraI-me, cumenlos. pOIS, eu não haVia feito hClo do nosso estimado conterran!:o ' de Couvela, lMllton. f!lho do ;~~. 
de dr?h'!s ou de alco?!. IblcnlC para a ar!e do país Irmão, ei, sempre. no exercicio desse ahis- cousa alguma em favor do mesmo. 1ST• major Gustavo dà Costa Perei' ~anoel Paes . de Farias; Danl~~. ," 

LHl~O ~lpac~ I:.' ,o melho\ am,bienll' (av,?Tavel. e n~o só allri · simo minísleri~ de que ":io foram'lo .Tribunal só entrou em s~a pha · ra, chefe do eseriplorio de reprc' hlh.o do :\r; ~~~o B, oaventl:'fa C e: 

p a r fl \i esndos. C encontra-se b~,vel a s~ntlmentos de conf_ra!er' por certo, mentos peSsoais que de- se Julgadora a 5. de JaneHo de I sentações, e que gyra sob o seu lho, Andre, blho do caplllo > Pe 

na Ca~a Romanos. mJade, pc:s os autorcs braSllmos lerminaram a esçolha do meu nome, 1926,sendo a declsao no caso San- 1nome individual. dro Azevedo. . 


pódem impôr-se em qualquer parte, mas o pertencer eu á na;!o hrasi- la Isabel pr.-,ferid'l a 26 de março 1 - _ , -. ~ •• 
- - - ....... . ... - pelo merito proprio de suas obras .. . leira. de tao seguras tradições de (desse anno e ninguem po:lin em se-I Decorre. hoje, 4 data ânnivel"ss. Movimento" do regut~o CIVil DO 

Projecto rejeitado , - ,' Ijustiça e confralernidade humana· ; lembro de 1925 prever ~ue o~ ~d' l ria do sr. c6pitao Jose,' ,Lupercio m<:l ,de noYemb~o:. R:uclment01 55; 
_ lüOj\::P() @ l 'II@ e conclui com esta\ p lavras: Nao vogados dosEstado~ Untdos .mam Lopes, l ' escripturario da Delega' Ca~amentos 7:e Obltos 50. 


Ri o. 5 (A. A.) - No Senadú, loi Re ri,e do film • Modista de esque:erei. pois. que na minha pes· apresentar em Janeiro, para lu~ga· 1 cia Fiscal. , FAt,ltECIMENTO ' 

rejeitadoopro!'ecloabrindoocre- p '.; 8 soa fOi chamado a scnlar-se no:::,ta me~to, esse caso: dentre? mil e - ---:- . . . r II d' . ~ 

(1"1 d 7'~00$ ara pagamento dp an_ , em partes. O famoso caso do massacre de mUitos <Jue deviam . ser Julgados. Transcorre, hOJe b an~nversafJo .~ ~~u, OIOlnQO._ em tua reu, 

p~;~en~ag~n!'> ~.PLllís Teixeira de . ' ; ~ '. - , r . Sanl~ Isabel. em qu.e., 16 moças Al~m d~sso, dizem esses papei s que n.!'talieio- da ' géntH ~enhqrita ' Zild, dencl1l 1 a ru;1. Boc..aytl~a. o. sr, Jos~ 

Castro, da ColJectoria de Rendas I f N .r L l~N j\@ I ( ) N.I"\ f,; amencanas, que se dUlg~i\m para a o dmheuo era para . ser entregue a Guedes <lã .Fonseca. I1lha 'do ar, Neyes PeSl~ . funcctonano ula 

Federais de Blumenau. I Reprise do film. em 8 actos, da cxploraçao d~ u.ma mlOa, for~m , d~n Carlo.s). Bere. n~er, .Ora. não João Guedes ' da. Fons·eca. du~ j.POd"ladu. d 1 ­

.Fox", intilulado -Os tres homens barbaramente trUCidadas, plOduZIU, jsei quem.t:; euesr.' · Evt~entemen- ViAJANTES . In. o q~c go:tava cKrora C$ 

'---~"'~---"-- á nos meios ameri.c,. nos de~gSs,to pl'(>~ te, os fals, lflcí dores se ,qulaeram re ' Achã-iC nesta capit31 a'Comp.' lima nesta capllal, contava 57 aft" 
. . m us.. _ porcional á funda enibç·ão que éau- ferir a;> dI'. J?comc"" ~ :tH,i ' Bereng~r nhado de s, excma. fa~ilia, o ti. noa de ed de. 

U ~ssucar e o algodão \' ~\I<"'> TEfc) i.\J()Ef1 sára a .crise " r;àlrrien~e' h~fri~el. > · Celar . or3' digno oHI;1I11 de 8nbl• l?tlnlc Nalividade, I' eaC,iplu,.~ C:0m regular acompanh1amento 
Rio:" 6 (A. A.)- Q assucar cs- • J 1; J -:' A mllTl , porem, nao cabls Julgar ne~t! de V, E' I que ~ra entAo leue- 110 do Thc&ouro do Estado c ad. reahzou ·.e, onlem. a sepu famento .\, ­

lá sustentado, mas frouxo. Entra- Es.tr~a da CI.a. de, , RevIStas e d~ he,dioodez do facto, mas .im- t~no da nos~ embalJ'a.da no Me· ministrador da Meu. de Rendaa do seu cadanr. 

das 7,000. saidas , 2495, stock Co~ed~as Ma~o Frelre, levando á pksnienl~, aielle constituia act? XICO t! depoIS, ~e janeiro de 1926· de Laguna . - . 

121.325. Crysta l 58159, seg undo scena a come::ha em 3 acloa - Mo- de bandlllSmo ou revoluç!o c !I, em d'/lnte, U!fVIU como meu ..ecre. _ • Por lelegram,!,a ~rtlcul.,. Idu' 

jacto 54155, demcfara46147, mas- çu Modernas"', de acordo com li Conven~o, devi," Ilário. ~as:? e,:"o do nome e aha~ I Da Cllpilal Federal chegou, on- Demos ter falleeuio•. ontem, ,. 7 

cavo 36!37. - por elle respand!!r 11 naÇao mexl'jmenle alRnJhc.1.IIVOe eloq~enlt!,~llo. lem, no paquete "Anna, . o u. I. horas',no Sanatono ~ P..lmyr~. 


Q algpdãD e!itá estavel. Entra- ChBnlung de Sp.do, o tecido Cana. . só porque, .tendo .e~Vi.do CinCO lenentc'Cclao Pedra Pirea, c,:" Mm.a C:f!racJ, o JOY~.lAino-
das 617, saldas 537, slock 21.874. da moda de vcarüo, em heUI..;· Nao posso aqui dilcutir a ,m,,,hA a~nos ~o Mexlc~. esse dl.lm~o func- I . _ b!o GlavaR, filho do sr. Jose Gil.v.n, 

Sertrtc~ 48{49, prisorles 41148, atmos côrcR, na Coss Roma- sentença, exonerando o Mexlco do. ~1()nilnO ~r? .muHo conheCido, nas · , . d.trectorl:l!'fenlC,.J. E,m~r~.." Ciih.­
medianos 44145. pau\i~tano 45146. nos. responsabilidade desse caso. Vou,, rorus olhcuUl C o seu nome e pcr~ Regrcuotl do RIO de Janeiro o nnen~ c IO~lCIO' Llmltail.a_ j 
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Pro~uctos ~a ne Texas Company [Sout~ America Limite~l 


Amai~ .· e[Dnomi[~ 
Am~i~ fórte 

fl_D~ãó ;imme~fi~ 
R~lma 2VDlIII(10 

A que produz maiol' kilometrag'em, conforme ficou provado na 
('xp(' ~'i('I\('i a f('ita f'ntl'o todas as mareaR de g'aRolina. 

E~Ua.Fâo J4~~~ 
DIST.RlEUI DOR 

- -- _ ._--- ---- - -._--- -_ ._-- - - ----- ---- --- ­

I 
~ o T~fr:71 ~ ;~:~r~~~~~:{~ ~~~~~:~:~: )~~,: ~j~\t:t'~; :~ (f:l~~~;~~)l:,\~~~~';c~~ \ ~~ 

mJ.is flui ', ' ,~ -- ;"5 r.~I )SC1'<' , : ~ : ; h:1; _ (;j ; , "". :nl'::q u i . ' I, {: ( , i' l: rr~:v t: j ( }:; es· 

tãosemp, ~_ ;, - r<': p :li ad f'J" para o ..LiqU ,.'. ;j /) e -.;: n :11; ;J!" "n ';', ( .1 b (,( ..L!tIe 

<{. ,' a rui <;::1Ju i . l ; (" i.;:t ,': da i i U :r" , (~ idaJc ;:)()(k .',c pr(),egera v ida das 

:~(.s5vas e;1 fc : ici d <:.d_ , .LfJmi lia_ Para i~~u I !d ul n nl(·jo (:flicaz-oFli t. 


E~. :: OUCr>; m;rw~(" ; ~> r:,r :~ U: " ,,1; " J JO b l"" :lq q\l ,' (. ) .~lCm () 1' ,1n !1f) (' e<;rmj!:l ffi a 
,.',H r-~. t !.,,_,i d ., 1 1 ,~~r cn~ < J Gci.-: J !wJOJs.
;~' ~~/~:~. ~! ~;~;~"l~:·. :.'~ ~: ~';,~:~ '.:.~ - ~ ~' : ü I :in : ,ml r>r, ,; <! u«oapcr(t:i, :<>ad ropordJi.


fll ·.. .-· :-, . ,.1 f':~:-lm ..; c.,.; , ' ! ~·-'h· " .0; ' ; ' 
 Antes de: cOr'i:er aO$ ;seusr:. i, . .·,d" I ·.' l ,'~ u,und i.l L :'. IIUl ~'~n t:n {)mor' 
d':.~,: ". f't. :- ;; ,"I 0 ..15 f(> mL, s 10 ' . , (P,· ,,~ , " ,'.~ i ,.' L ' ' hj,l~ .. ( ' " :~·.~"m("J,).'" i noITen­
i r ."" ' v' :: -l it- r~ l'Y' "l...~ "" d ,,'. l;U i ..J ,,· - h , _ ~ '" • .l " h'.>ffi(' m . .~ .."Jo) r~c"m rn enda­


do I,d a" :"' f o~i ,j.l< !e ~ _\.' n itJ ria~. :\ "e nda 
 fe~t~ns Roma b arbeava..se 
w h l>0tl.' '' ' <J ''d -, lil"e:lt ..hcmtoJ .l ~ !->;lC[e. OSa n !i~(Os r~lInaJl OS ba rbca\ ~rf! () c:,b.dlo Jo~ br.lços e das pernas antes de

D1:;r :-.; ' T1;) PO:t q,.. ··";),'.f_u GiL CC ~IPAN'Y OF BRAZIL 
ir pa ra os rc~tin5.j .J;-.}' , " :" ~l! (-; ,,..,' • • " : . c , ,1 ! ~ ,,()G () - Bvm h a 7$000 

7.au ....;;: -, ;· ; .. ... ; . ; ',r: " I . 1- . J ; 9 ..6l. c. IJ ~dcg" t.Jo) 12 $0 00 
t ...t.~ ~e :', ;~5 ::t,'( 'S g J i.luJ ·h SOOO Ai à o df>:; p:raçado e~cra \"O (;u(' maltrnlns:::c a pcllc do pa tricio ou fizesse 

brotar uma g01! a sequer de : ; . lll'!~IC na sua a ri ~ tócr~tica c.utis'! 

Qtnntos ma le;; kria C" i ~ :" do a ambos a navalha de seglirança "Valet 
Au(oSl rop" ! 

B"rbc<1H,(' ('00) e1]a f. u:n prazer qu e 5(:' [;rt. com'- 3. ;maiorrapidez . A~F(j=~' III na\'il lha " Valet Au toSirop " renova SlltU _ f1 rOpr i:l~ 
lamino':, po rque <1 5 a.1 ::;en~a e afia. De::le ,m :::>.2o 
tima só Ja m ili" d'_m\ militas scm:ln (l. .~ ' ,

D e:5T~OE 

M OSCAS M O:lQUJTClS F QR'M1GMl G~lcm a dcli(',im<1 scn~wóo ele 
com a nav.::. lha' " Valct t\u: ::::Stfa/ '. · {~-X·}Cl j.a(, :l ' PK>L..""TH~'!;av~T:_ _ _ -=--~I tem hoje me:;!no . 


.\1-'TI);:;1'J," p ~ \ n fl'L, IL(zn:i . ( 'fn:·f· ;'':';-y 11 " 1:1: ' :~ 1; . 


~~...OOOOOOBOO.§O@OGO*@~O@ti§oeo~o~@o {.h .. I'II:-(nl 1 ,..... - le:....t' J II. , " u

i ~J1BE!l:'tdO» :: I;:P:,::~:' n~:lI~cl~:~:::::]:I~ ~:::eniO 
"'r

NayaUw4:c ' jo,O. ,... $ . . 
• ..I porque lhe tal'A vir cabcUo novo c l\.bunda-n~. 

ii sogurc,,~o ~ . i!Ietc.1fIt'U l tYStropO ~;f~~:-;)O Cl)Jllcça a. ter pouco,serve-Ihe o Filogenio
Ci ' ,- '. pn"I'!e impcdo quo O cahello continue l\ cahir. Afif, SU:JlS proprias lamiaas
G imln para a cxtínC1o;ão Se ~inoH tem milito, serve-lhe o Filogenio 
., da callpa. Aínclrt.. pa~ ú ponlll(, lhe gnr-ante a. hygicnc do e-a.bollo D 
6 . lratamoPnw "' da barha (l io- O 
.o (,'i1o ele toílett.E: O PII OfiENIO Sempre o Filogenio! O Piloçrenio sempr6 Cf A Empresa Ca tha rinenae de ' .---- I Dcv(: pagar hoje. aalel(quc se es­

O .a. V~'"l)A EM TODA~ AS PHAltMACTAR, DROGARIAS E PERFUbfARIAS O Sorteios Limitada eltádillribuin-\ I BOItO BOAACICA Queea,á Empreta C.tharinense 

" App. D. N. S. P. sob n. 721, de 28-3- 1908 CI ~:,tflmC;;~:i.n'N'Om:~,o:.q!::~; , 16.,,_" 1"" ~e:c~t:iO~~::I~:'lkrac~:;
\.~-~, ...... nelle lorleio.• OOOOOOOOOOOOOOOGO OGOoooooaaaaeaooaa ""ao' ""in.crip<-'o. ' 
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n 

\ ..... ao el 

Se precisa Os. um automovel~ara aSSllas vl8gens, .que 

reuna á vantagem da re0istell c!a o C8 1'êctBristicoda força 
do motor ou destiw'-o aos ~assBlos da oidadB, para os 

~L1ae3 possua e!IB todos [s requisitGs de / 

Força, resistancia! elegancia! 
ecônomia ~ distincção, 

\" 

~Ú~~ll?1;'~ Stud~h;Jker, ~ a ü:U:~M~­
~~j tn,a.~C3 ~ô ~H,:Uja:~, 

n ±~ /lCONSt Uif\[)O' P€:lO 11 oz:t\\ltL Me­
DICO ~JUL · rI 0 6?;~inDfn.s E ORo 

Quando [nal \"' ~R!::5 !1~/) Dé Cf\SC: f:,O 

corada tra;; 
conseqU€I)CillS 

funestos 

I Com o poderoso tonioa 
( VÍnho Creosotado 

DO PHi\RJ\i . ClIDl . 

./oito do SUrti .'ijfr('iro jtt;1 

( t :-. ('oll\-;l h':->c'l'ol('...: I (, I'iio 

n pl :1110.... 1 e"-ull ;Ido.... lI~al)· 

do (.!"í~f' ;!)TêHHIf' I fi 11 i('o 
tlo~ · IJI!I111 flt·S. 

Milhar€s de attestado5 
:\(edicos e (te peS8oa!'ol clIJ"H(las p~'U"atll 


eRsa gr:l1ult~ Y('r{hl(h~ ! 

VIRGILlO CO RVI U!ER I ú curM\:O.) RNI4:~f'i t ~ t. 
nll !len to Gr. nç:> [':('!I n. :;:. M ,' ::;r..:!') d~ Lyrn Art[s lic:1 

Baj(ê - R.iQ íira 'HJe do ::; ,11 -- 'Z1 <l ~ Março W/P. •
I l! mo~. Sr~. VIUVA S ILVEIRA" PILHO 

Fazem 3 .. "nos que' c: ~tive ;;.t;tcado de $YPHIlIF. 
df'~envn tV""dfl-~r 110 tnt'u corno rheumatlsmo ~ UL­
CERAS 110 pc::;coco , hraçn dirc:to e outra abahm Ih. 
peito r~q ll r rdo ­1-,- ('/)//JI'('!l(I//o rlllII Indi cad ' peto OR. VI!'\!SSI,''\O DE CAST~O. 4r 

1IIu<!o<;a '~I:",ori;l. . ~ (l'taf fi F.L1XI R DF. NOOIJEIHA 

do Ph il rmaceuticn Chhnico JoãO d:l Silva Sih'eira, eb­

sHvei. prescrirçli(", (lo reft-rido .edico; u~.e i reg"· 
lar nu"lltt' esse ~ran,jt' drj urOl!iv('l e quandfl lermh:el (I 

5 ~ vidro. jil f's,.~va t ll!t11 gramlf': me lhora, CQo!i'1IIel 
ill ~ ,) dec! mo Oitilve vidrn, fica r.do cornpl~tamenh.' 
curado. 

A minha cura ~ conhecidil por dinr~lI !'1 p~ssl)as, 
senrt,) estaded :1r'llól""l ks!emunhada por pe"s'lll u. qlil' 
m~ ::-t)l1h~c('ra !l1 ~jJ;)n<io do?olc 

Pnr ser li I"(pr"<;s;,o da verdade, au.ign:;, a foi;;.. 
do cura do VlrtOIl.IO CORV ILHER 

Rap1t:h.-1 ..h' U!~no. I
(lIe2{l( I:tnf~ • ru:t fiaI. O''l lio 170) o nJi!h ~r.",Uff. Ifrpurilli\o.

Silvin'l Louz<H1l nha. Te"~munlia_ 
'1q.'n"(rlt1nr r Ilu,ilKõl1oJ __ ",t",tt"I,!t~'?t.lliffi~t;,_~,~~:,11~~ltI~fl,im:ln~rll,~M~~ dll org,tllkmo 

Ji'nz~ nlllll ·10 PI'IU·zun ....... utir(J 


Jo'I·:'-"Id ~ I·f) (:llrfllll 
bjlli"R\;'~lI Ilrrllll'''!-I: 

Aliecç!ics cutaJuo<ls,;l.y­
phllilierl!'. cscrollhulosas, 
herpelicas, rhctlrtl:1 licas. 

ulceras chronica.... boubas. ' 
eczcmas, (di1ttros), cmpi­
,l(CII~. c em ~"('fóll todas ns 
dO(.'11Ç.,~ dcvtdlls !o. Impu­

reza do san{l:ue. 
DEPOtilTO OERdL 

I ' 

._----- ­
pll:!rlllaciél..: DrOl!'al'i.. BROM1L ~.

Francisco OIUO"1 

,~ . '" • 17 4 ........aAoA.-..-.~.. ,
,h: AI.I ...", ~

,....u~ ..... _- , 

"'--~ 
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B o ESTAVO-Terça-feira, 6 de Dezembro de 1927 
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Fabrica de Massas Alilbenticias 'A CATHARINENS[' 
EDIFICIO PROPRIOo Padre eo Medici, no ~Brasil FU."OAOA EM 1902 - MOVIDA A ELECTRICIDADE 

PrclIIl:.d" nas ExposiÇ6e.!l Estadual de 1905 c Nacional de 1908 c Oíph>­
n~ ,3deHonra com medalhas demcrilo dei:!. classe edepraln

:"' &te'é o titulo de um bello Li,-ro. que tem tido York, para (ahriNlr I"st,"s nlt'stnl'lS ~medioil do Di:< J. -' na Grande E::tFoslçto ~aci() n ..1 Ú l t(nlcnario de Im 
enorme circulação em no..,'lO paiz. Cesteiro, Q empreH:0 de Il inhdro é lnuitíssiino maior;' FAlIHlCA DE CALÇADOS

atillgim!'l artualmente a n:uitos lllilhõl's de dol1are.s, OldaDel1e transcrevemGS o seguinte Capitulo. ver­ ~ 13u,i:. . ~ns-elheiro Maha n. 68-1elephone, 180 
dadeiramente sensacional- Santà Gatlwri)la FlóTiar;opolis

Por ::I:,; ~<: \'.~ quanto é difficil ti. descobcrt,l e depois a 
ftl.br;c<u;Jo de bon5 remedius, e como são ridiculos c tolos PREÇOS: 

, VAREJOccrfl)S anHuncios que I<:ml)~ todos os dias.De,,"O, logo no começo, explicar a r.:l.Zão {!es:c Lino. Massa amarella dobrada . Kilo R5~ 2$050 ·' 
Moro em Nova York, nos Est:tdos Cflidos ..!a Amcrje;"j Idem novo lypo Rs. 2$000 . do Nort1.', onde tenho a honra .de Sf'r DiITClor <la Fi~­


caJi.sR~o da Propaganda do Dr. J. ("J{'strir/l, o c1l1in('nt.~ Idem Branca Rs. 1$800 

in"...:ntor do "R~t,JfU!(>r Gf:steira:' ., '/cnlfc-Lit' fC" ( i:r~~~~' o';~,'~\~!~isq::~ ~r.;:~~~~uC~:~n~~i~~~l~i~g:~= !:li~ Idem especial cl6vos Rs, 3$600 

"UluilUl," uplendidos nmedios, os unicoo reTllcdioo! lw"!o UX-"Il Q 11leU c(,ró''::'o ~ mais me fcz vibrar de en_ f nrinha Semolina « Rs, 2$000 

brasileiros que se vendem de ..~n'<ldc c de lIll>;l 'll1'''(';L' \l",~;a~ " " '. (", (' (,,'~: '; c,,(l:n .~'llto, o dcsintcre$.:'IC. a exem­

15urprchende:ntc nos mais adrailtado$ rMit..:s do i-l\.".j". i,br .,:.;;" , :. 1,;;1,1< •• <1;; dos ;'ali;es e 1ledicos brasileiros. Idem deX~A~Â.Ó'b (de sRkÚoll qara cima) 


De todos os 5CU!I cmrregadQ,.~. por S('r (I m:.is r~i"tl'a! .'. · t . li',. ,·",tf"nu e um c!'limulo verificaI-o. Massa amarella dobrada <l Rs. 1$800 
fui eu o c~olhido pdo Dr. J. Grstl'i-ra p'H.\ .... i"it.1r \O<~",~ "1 I' ,'.,,;, ~ '., ~\;~ ir" ~ ,'i';' io·h j:;r.\(itl,io nacional! Idem Branca Rs. 1$500 
~X:~~~o:~~~:i~~ $~d~.~ .~';~i:~;i;'; ~~l~~;~~~~l~~t~~::I':~~'; 3$2001·. , ' .i ; ';;'a':;l'll~ [,,'m ·ii<ta,:l.cl! onde andei, tive as Idem especial cf ovos Rs, 

",dl:or , '~ .;;.p"clunidad",< ti.., 1<":"õlIlHlhar, com serenidade 
:J. sua enorme e t.io intclligc!ltc propag.lll,!a_ 	 Farinha Semolina Rs. Iti.' ,,"imo, o '1'1101t<l d~yv {> lir.l"'l i!cL'.; l'~;crços dos noSliOs 	 1$800 

rio desempenho desta drlicnda ;llcllll,hcnria. li;: 01,. Idem de trigo de 1a. " Rs. 
socrvaçõcs intrr(" ~"""nt ('j\ . algumas bem eu,a('r,]in<l';a~. ,!''' ­ Florianopoli5, 30 de Novembro de 1927 , 

[',,,h ~3 . 

11('1'''' _' dQ ql:{"' v i. :llf'nno quc Q Brasil pode orgulhar-se
julguei ron"cníente publicilr. 

<;,,~ 1'.1, i r('~ <l"e P() i ~üC. 	 JOão Testa 
Eis a r.1Zdo deste l.ivro, 

<;:\0 l'si,k'n ,:id <J~ Inr- to1'l's do 1:\l$"J progresso c da nossa Proprietario 
De tudo que vi, nr~l" lão long-a "i.lg'·<l\ ,lo: <';11<'0 ;lnn"". (li;1 "' ''' ; ~ , ,., ... li h,,,H,,,n'~ cd 'lcaclures do povo. T

em que SQiTri to<to~ os ciimas imagin.n·eis, ,k~lk o ;,;.l ,1" 
·I.l;;l i ,, · ;, . ,, ~ ;";Ll~:'('>" os nul,;',;:; Ucdicos brasileirosl

muitos grãos ah<;.ixo de lt'ro, no ClIlJ.d:i. ,hlS c.. t",;, 

asphy.,;iantcs do ....erão em A~un<::i<in (Par"glla~· l . { 'LM" 
 " I ;~;~~,!':~::;: ::~~ r(;'~:ll\;~!t;:(~~;' 'T1~~:'~I'~~~~~o~ave~ia!!, pude • --------------------------------­
(interior ria Argentina! e Cnn,mbâ C:\latlo (;ro~~ \''. ,. 
ttldo que vi e t>bst-rvei. o Que mai", me i mpres~ion()<l, " ~ ,: " ,,~ ';l.t;. ~(": ~ ro , ,,., c '~"si"tcn;o;;)flos (lo lIlur.do! 

devo declarar. o que mais me e"dl,,\! de j'ufr" r e iw\:;:­

nação foi ter nota,lo ql:~ cm al(l:ull;; paileS :\tr.ls;J , I,,~ . 1" ~ 


mim ,,-isitados, até 1';\\1.-,,5 e Ua rbdros fahricam c ,,,\!lu! PARA 

ciam nmedios pólra a CUfil de tOO.lS :\,; n:01c,,ti.Is. 
 r"n!t('I'; 'lU" I'i'{i..o p<>hres, depois 


Niío ~io remcdi<'S, mas ~im (1rogu p,' riso,as, b~hcra;:r'n~ .1 !Tal'H us Je~nt{'s. 

torpes ou pilula~ rf'pugrt,lnf('s, ele" f" t ,'., que k;iz!' ;"I: t" 
 (',,,., ~ ,"11:"'" ia. I11nrl e lll C:ll C'l:lrema pohresa, ap69 Enfraquecimentoninguem compm c apt'l.lr di~to elles COIlt<!l lW,II' ,'!li!tl :!· 

l",,'i"~ ~"" , '" .!o: lI,d"di"J~a c in !;:'ata c1init"';)!dando, com re..--oltantc lk1'.15~Umbro. 
bcro. l;in cioqarntc!

Foi este o facto ljlle mais me sl1r prrh~n<II'II" irriw!I . 
C'-n\<'); ti,·c a ventura d e 

Um absurdo, um <'.'!('->lnd'llo. lJ'IC a~~l""" a~ l'rnl"'n;:, ­	 e Debilidade Pulmonar, tome a 
11:'''.''. illtd !igentissimo, e um

ele um crime e que cu rcn~ur(t (' ror;'!,.,:,UO ,,,, ,, 1<.1'!".' '- .' . ~i,i, ,'" ·i > Emulsão de Scottque é simulta­
mil'lhas enc-rgi~s. 

Os '"Cl<.!.ldeiro~ hom('n,; ,1" 1'6.'II,·i.1 I", ,,: l;..\ !'\' fIl qu.\"·,, : :,;:;:::.'/i .,;' i,:. :-", ." ,:~ ' ; '; ~~·;':~~I::;,,;:~.ri:~;. acurar doentes que neammente ~ento e medicina. 
difficil descobrir um !:>onl n;n... di'l 

't, i''':,l ' 11'1 hat1<!:t<lc c cnrorajado
São annO$ e annos rlc NI(",!n" (' tr<lh... ii",~, qn" .."r.'·'ln· 	 Nada melhor se tem descoberto que O puro

1'~:.; , '""" '!tH' (, ' I' di~t ingll ia. disse-lhe: 
mem tooo o tempo nO ;\1.:di..o c 'lU<' qll.l~i llllnq ~:w ·'i.'",: ! ·,,·, .- '. 01 <) ",'u f.,:~nl0, a ~Ila .~";"n<·ia, S('u amor a sua 	 oleo de figado -de bacalhau de Noruega,
roroados de e"ito. rn,J:.--..io, I) St'nb;r dI \ ia prnnlnlr lIma gmnde cidade, 

l'\ão basta ser rharmar('utirc>, n.'o ha~fJ. 'I'r ;\I(',lico úp.!!c púoi.'s.,,· I ~ r r, ..li~ hrilhan{!! fUi um." como se prepára n'esle famoso medica.. 
ou Doutor em :\Iedi<:ina, p.Ha qul" 5.' p<},~S,1 ,1" 5"uor;r U I " I<io·sl' j\ ;.·t,i, 'o (" "J.i. estouI) ""mflilt:\lco r... ~pon(leu: 	 mento. E' um po4~roso reconstutuinte,. pro­
remedio. "qui :''1 qui"",: ;1""',c; t' " ,;1.1. [:la! t.. do Brasil. jlur!Wr a nlais 


São ináisiK'nsa\'cis oh$<'rvaçÕt's dl'm(>r:\t'fl~. j"~r~i$tenfl'~, al:;:"fl(~Ul\iloJa d·,,, jJu,k r~'~ pUU!J' ;05, (, jUS[alll~nte a que mais 
 ductor de carnes e sallgue rico, e verda­
tenazes. que gastam e torturam a "'ida intdra do iIlH:nt or. !llt'Tl'<:e " mil,ha ,j,.'l ica.;lo ; d:l'liJi nlo sa.hirei e aqui deiro restaurador das forças e energia. Não " , 

Tomam-se imprescimlivci~ ns estudos r-ompleto~ . pro­ /: spcro~r('nlt:rr.ltlo, " 

fundos e extcnu:r.ntt's de C\'ftas eSp<'ri.lli,la,II'l'! dinic,!$, Que diguifrc,-,nfe dl'5pr""diJ1\l' llto! 
ha desenganos na 

justamente as mais difficf'i~ da Medicina e q"e 56 podem flue bt:!ll'la ,Ie " ida! Que gr;lnd~ 1');('lllp!o!
ser vmcidas pelos i\ledico5 Especia)j~tas de g rande intel· 

Iigencia, 
 E a!'~i1ll S~'<l LS '\f.:di, O~ br.. ~i ltir."", 05 nobrcs l\ledicos 

br'-"5il.;in,~!! ­
E quasi sempre. depois d" muito~ anno~ de csfor.;os t' 


luctas fatigantcs, nada se ("(lnsegne dl"scobrir. Dacio Adhenes de Avila 
 EMULSAO 
Alem disto, quando se tem a rara felicidade .it' descobrir , flirat ;;r dú 1';,,,,1""1"" d" P'('("',;ll lldll d osRemediDJ 


O remedio, ha outra difficlJldade enorme a "cn.-.rr: encon ­ d" Vr. J. Gt.!nTtI, 1,~f j>oJ. i~t! !;,-tr,HlgtirQl.) 

trar dinheiro sufficiente para a fabricação boa c conscien­ de SCOTT 

A p:dmeira condição é fabricar bt'm (> tf'medio, com todo Um Aviso 

cuidado, com todo e5{;rupulo. com ccns-:!pnr-i.l. de n;ant'ira. 
 Compre .. z"nuina.-Proteja a .tu" 3aude. 

qu~ elle possa ~r u~rlo com int .. ira confiança pelos rI~ntes. Todos oS outros CapltHi .. ", são tambem muito 
Para fabricai-o bem. torna-se preciso um enormp. importantes e devem ser lidos com a maior 

emprego de dinheiro, destina<!o oi. obten~1io c conserva~:io attcnção. 
riif)rosa de todos os 5eU5 elemento.. rompuncntes f' t lldo Quem quizcr receher, rlc presente, este Livro.ainda que é indispensavd aos processos rnais aperfeiçoado~ 


da preparação scientifica, a uniro que inspira confiança ao 
 escreva an Dr, J. Gesleim. A L'enida de Nazarelh 

1 n. 95, Belh", Est(ldo do Pará.
verdadeiro medico. 

j Para que o povo forme uma ideia disto. h:lst;:. diur que Não precisa mandar se\lo dQ Correio. 


na. fabricação rI~ remedios do Dr. J. Ce.!'teira, o "Reglt­Pede-se somente que sejam eseriptos. de 

ladorGe:.teira,·· Ventre-Livre" e" Ulrrino, "empregam-se maneira bem legivel, os nomes da pessoa, da 

todo anno, no Brasil, mais de seis mil contos de reis!! 
 cida(le. villa ou logar onde mora, do Estado. 


Mais de Seis Mil Contos de Rei",. por anno! da Rua e tambem com todo cuidado o Numero 

E isto só no Brasil. 	 da Casa, afim de c\''itar qualquer engano de ~ Nos Estados Unidos da America do Norte, em Nova endereço. 

1\ 
~ 

.~ 	 'ELHlcE I'I:E\L\' 
~ --TVR\-­
:» 
:a 

:» Casa Romanos 
~ 
:::J Rua Conselheiro Matra h. 26 
ã
- Mulos homcns e mulheres de 

I:. idade adulta :fieam abatidQs Job 

:= constantes dôres nas cadeira~, 
'" Chegaram nervosismo c em miseravel estado I 
ª 

de depressão. A's vezes sentem -_.__ ._ .- - ---- ­
dôres de cabeça enjôos e penosas 
irreguiaridades 11rinarias, Não COI1- A arte de comer I ~ as mais lindas 	 ~~~u~l~~~~~~~.oOsc~~~!h;i~~:~~ ~~: I Aprende·se muita coisa ' util; 11 Joalhêria Müller Irmãos5 ' 	 gãos importantes que filtram O mos nao se ",prende, geralmente. ace::eita desde a data de hoje 

sangue, estão provavelmente cofra. 8 conler, o que é entretanto, de consertos em relojoal'ia. Garan~
3 Comer dernais, beber demasiado, importancia caDilal ~para. a conser­ limos trabalho ~erfeilo. execu~ 

f~ta de · descanço ou preocC'upa- vaçlo da saudci ,e prolongamento 
- Novidades çao, pod.em enfraquecer. os nns. da "idá. Co,r:t!e~~e, elÍlpit,ica~ente 
 ~edlo::~ p~~ic!~abil: . l'elojoeiro 

Um ,!csf_nado, excesso, lIlf1uen~a, 'em condiçÕes'.-,muito ;;p'eord que os C~>nserlam':se re1o.gios sejam de 
~a~ba;~um~~10c~~s!~a~~~~~'de~~~1drie~ pr~priol irr~cio;;ilc"',' , . I parede. de bolso. depulso, des­~ para as preximas festas de rins. A negÜgenci,iÍ em attcndcl.ós~ ;'. , . Este~~ ape~.. gu~.dOl pelo In,~ · pertadores, ,ele. >/ , 

, , .. . Rua TrajóRo 
As PILULAS DE IOSTER leem proprio. homens Delle pe.rllc:ular. 
póde conduzir a màles mais seriós .Imto, !ão~ mais .. raclon.e • • , q~e oa I 

~ 
au:'<iliado mllharcs de pessoas. per- Quem já "iu um quarlrupede com i'------ ­

~ guntc ao vizinhol vomitos por exusso ou mà quali. Creanflas deli ­
r:~----__---., d.de da c:omid.) Bipcde.. e,le'l ..,

PltUlAS DE fOSTER ' ;ID, ''''1u,••,m,.',,, .p"".'..n I~I cadas. cansa­~ PARA OS RINS Icom .0<1. '0'" d, p....,baôçoo I das pelo estudo 
A...ndum lod., ..Pf""....ias Q.,:t,'~~:";~ii:::;:.',', Qpu~:pu,'to ~~I.· ou com o des­

d 	 envolvimento9 	 FOSTER.McCLEltAN Co, da cozinh~iral Entrelanlo tod.. ,a interrompido.' =- Haial OAnno-Bom 
Caixa Postal 1062 genle deVia laber ao menos o. ali-
Rio de .JlIllnlrf' menlol • preferir e a oa regei'.r, Adultos de to­

~,,------_.=-_.. ............~~. 	 Icomo conhecer a impoltaneia paul. 

I1 

das as edades, 


~ ageos para lages Ido='!::!":l: ,~:;o:iN~!na~od:';.";,: :~~~~~~~e;~~=Vf\.jam as n() ,"\~as exposiçom.;~, em Vl'	 pre,ei~dir dOI caleafeol. Em "i..ta dos, fOI'Ufic'" O 
dot alimentos .erem pobre. em pllal 	 '" 

AUTOS 303 e 333 ;>ho,o, ..1,;0. o 'lu,. commum systema ner­compromisso de (·omp..a 	 I 
Tratar com L1borio Sonrf.n1, :e~:at~I, C:~d:li~:ar B!;::,od~e:~ VOSO SÓ 

i ~ 
I, 

11•••••••••••111••••••,•••••••••1••••1• (Mo.,,' Ho.d) além d, all..d"d é ••;I;,,;ma 4, HAEMATOGEN'-__-'-______-', crianç•• e aos aduho.. ' Dr. Hommel 
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:,;;7' Exl"'H'l;iin. . PLANO AI) 

R 11.... IkH'm!-rfl de- 1H27 à~ 15 horn~ 

15 i\\ilh;lr('~- -· 1.70() prrmil)S 
15.\ \(10 bilh,·tes " 18~t\1l(l 270:0008000 

G7:50l t$oa"1 
7.\ l'nr ccntl) Clll prcmi n :­ :!O,;:iiOO$OOO 

I)HE~1I0S 

i 00:0008000 
10:0UO,:!,OOU 
5:0008000 

:1 orpmif~~ de 
~ , 

2:0nl)~ 

I:OUO,., 
4:00010000 
4.nnn800() 

li 
20 
6p 

511n~ 

2000' 
11\0;: 

5:50 (1~000 
4:úOOilOOO 
G:oon$OOI) 

850 -;()~ :lO:OOO~OG(l 

75(\ ~'rc,l1ios 2 U..~\ . dl}s ... 
p~:rr1t'i ros premios (! 40S 27.000:ji000 

l'r\·l (\ i "'I. '~l l com o ( :-r,l':dc Premi') e tv\edallt<l de 0111'0, 
n;: L:qv)::içãü l lltt' rnaf>j ()nnl de Rc.l11a em 1 9~G . 

P. ,rlrroS') medict1n1Cf;to 'lO tl'at<lmrntn da 
ASTHMA, BRONCHITES 

, I ·.~ : ' : J <:; C cl -:-l,al JS C t ~')d2S 0.." <lffccçt,cs pu lm"n;lJ'l's, 

c,.· .. rl prn\" il 1) $ lI:num. 1'(;,; }\ttp~td d() s Illf'llicn", 


L I' _rl 11cl ,te ,!'l "pt,l'Jo na rlin íc a de diversos !J1,.spit; lf'S , 


rler <: 11:1', !:cr;:1; ,\HAl.-·JO FB.EITAS ...\- (j] A, 
f~ua d (,~ { ) uri','(~", B8 Riu de ,laneir(l 

OE5TADO-Terça-feira, 6 de Dezombro de 1927 

Depure seu sangue 

Forlaleça seu organisffill 

Augmenl!, seu peso 

. Com o t f.fJtam enlú p::-Io Elixir c1e 
Inhame o doente ex p,cl'imcnta IOf!O umo 
transformação no s eu - estado g~ral; o 
eppetite élugm e nta,a digestão se faz Cülr. 

faciHd ade. {devido ao arsenico), a r.ôr 
torna·sc rosada, o rosto mais fre!'f,(,t.~ 
melhor dis!,>osição para () trnbalhQ, mais 
força nos museu 105, mais ( t'sistencia á 
fadign e respiração facit 

O doente torna·se fJores.cente, ma!.a 
llordo, .s ente uma sensnção de bem estar 
muito liotavel. O Ellxir de Inhllme é o 
unico depuratlvo-tonlco, em cuia formula 
trl •.lodada, ...entra!11 o arsenfco e o hydrar­
~irlo e é fao sallor080 como Qualquer li­
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE·- ENGOR[)A 
:'J7 p.O;N ~ ;~ , no: 2--';;;1' 17 -10-\914 

• 
o~*x~~x~x~~~XX*.

âOfticina de :9 
I ~ Vulcanização , ~ 
S Esta o!licina, recem-installada no Estreito, gI* na antiga -Passagem Valente. , esut appa- lo!! 
~ ~Ih~~~~~~~~~i~~~ior:<!~_a~~uta ~~ ~ 

.SCob~rtões eCamaras de ar ~ 
~. ~. 
. c, por· isso, ollerece seus serviços aos srs, ~ 
~ . proprietul'ios de automoveis e hicycletas, 
~ P,'eços modicos ' 

* LUIS GONZAGA V ALEN.IE 

la ------ Estreito ------ g----,­
I O~~n),Qa"aax..\01~~~O 


' --------~------------------
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